
SEM ESTADO! SEM CAPITALISMO! SEM AT]TORIDADE!

CEM Liberus...!!!!!!!
Cheganros ao cerr{ésimo Llóercr...' Consegurmos atrâvessâr â de-

oada de 90 e, se depender de nós. entraremoJ pelo século 2l com a
rnesma drsposiçâoclaquele lorrginqrro .ltnrho de I99I qtnrrdo. reuru-
dos err run bar da estaçâo de bondes rra RrLa Se[ador Dantas. decic]r
mos publicar rrnr úfonrrativo para o Cf L rìroje CELIp,;. A .íìrrrda-

çào do / rÀrr'.r. rrâo constinriri ruu fato jsolado'. ela veio nos rastro da
Ìestruhuagão do Crrulo cle EsÍLtclos Liberlrirtos. fundado em 19g5,
lÌeÌdeiro da tradição libertária dos antigos oentros de cultura, dos fes-
tivais operários e do Ce nrro de Es ludos Prof. ,losë OiÍicica (CEqJO).
depredado e fechado pela ditadura militar èn 1969. O CEL foi o ú-
oleo inioial onde se aglutinararn os libertários dispersos pelos anos de
oìun'lbo e, orìde â partÍ das suas atiüdades. novoÀ rnilitàtes e simpa-
lizintes pudetanì i:-riciar srra na-;etoria no a arqrrisrno.

Enr nosso primeüo edr toria t draa r tros: Oir ),n,ïL!r,,, (re.\(,mr.,,h,
tlrr ttuttr.io ,ç 'cnrl. t) clc.\, t,dlut, da l.,t 

)pnlttçìr,, em :ar gt,vernuntes c o
inrl i.tct tt Nrl Jalèn. itt desses p].L,lett,' polittc,,,, trtan im imcn,o abt,,_
tÌtu nr)s lloviDtrlÌtt)r .\tcrÍtt.\. Ptrrtot o, tünìent, n a.\ Do\tibilidacles d,s
tcliit: lthtrutnat c.,r pratrcr, pelu.lÇ.ÌO DIMTI l,.rtn nn.t r, klu-
dr '. Naquela epoca. conro lro.;e. há rrrün o que ser constnldo e organr-
zado para que voltemos a ocupar o espaço c1uã nos cabe nas lutas sõiais
dessa região do planeta. Temos a ceÌteza que o Libera... conh-ibúu run
pouco qne seja nessa oarrúiuda. atr.avés dì apoio a todas as ilioiativas
orgarúzacronais e ot lrratsdos anarqtristas por todo o pâÌs. A pârtir do
1./D?/.,. . ì ,tQ2s conÌpanjieu(rs tt\eÍânì (e contjnrranr lerrdo; o pri_
nreúo co'ìtíto conì te\tos tórioos. lüstóÍicos e sobre as experièniias
praticas passadas e preseÌttes do âlÌârqrustno no Brasrl e no mundo. As
'Nonoias Lrbenarias e à uÌtersâ conespondércra rarrculada ao enüo
do Zúera.. (algrurs [rilhâÍes de oâItâs trooâdas nesses anos... ) serviram
como ponte p{ìtâ o atrÌÍento das relaçòas e da solidariedade elhe os
übertân os. Te\los gerârarn polênricas sadias (outÍâ s netn lânto... J: e\em-
plares do uformativo e coptâs de rnaterias consrderadas inÌDoÍanLes
loram passados de rrrào enr rnâo, ate cheqarenr a hrcares mie iamais
poder iar n-os inragürar A s arivrdades libeniria. no p^È e as a'nâ úses de
nossa realidade politrco-ecónorüco-social ahavésde run a ôtica anar-
qriía venr serrdo divrrlgadas para dezelas de gnrpos e trdiüdrnüdades
libertária s pelo mrurdo afora , sendo muitas de rússàs m atérias haduzidas
e reprodtvidas pela irnprensa libenária irÍenracional. Os tertos vercLr-
lados pelo Libera... são fonte de debares em sa las de aüa, rus orga njza-
ções libertárias e nos circulos de esndo: alérn de formarern e irifomra-
ran @s noss@s ativistas. aludando-@s a erúentâretn o nosso cotidia-
no de hrtâs.

\âogostarianros derepetirnesses ìgeìoeditorial os apelos as ve-
zes dranrâticos que tentos lejto nos trltünoc arros. pedurdo o apoio da-

F

L$ì

qneles qne recebem o Libera... e tem acr.n *te infonÌlativo LuÌÌa Ìelacão
de passtüdade. O unportânte e q Lre sob revi\€mos a tudo isso. aos..trarrcos
e barrarrcos . e verdade. Fomos obrigados a sâcÌificaÍ nossÂ tão cârâ e
tradrcional perrodicidade rnensal quã. se horrvesse contirruãdo, talvez
não Ìlvessernos conseguido nos a Iegrar corn essa ediçâo, srmples como
as ouÌÌas. Ìnâs carregada de surbolisnro. eue órgâo da irnorelsa
liberlaua recenre tere a dLuaçào e a periodicrdâde doìrosso Zráe'rr,, ..?( ontultnremos resistutdo e lutando com todas as nossas forcas
Nâo apeDas para lìlanter üvo o irú-ormativo. mas pan alavanoal 

"parlLr do CTLIP a orgarrizaçào libenaria no esrado âo Rio cle Janeto
e. dentro do nosso Âlcance. elt Ìodo o pars

Vivemos por aqui rrrna fase de' efèrvescérìcÌâ orga rìrzâl iw .. 
corll

o processo de coostrução da Re,\ístência populttt dí Rio de Janeiru
que repercure de nraneira mruro posinra naì atividades do CELIp e
nbre urra perspectiva preciosâ de rnserçào orgarüzada dos libenarros
nos movimentos populares. Temos nolamenÈ uma excelente reüstâ.
a Rupltrra, editada pelo Ì,ahrtrarório rle E,ttudos LíbertarÌo,r e qve ii
pârte pêÌa serÌ teroeiÌo niunero: vimos os anarqriistas do Rio de Jaú-
ro participaren) âlivârìrenÌe dos prolestos oontì a farsa dos 500 arros.
aq[r e em Porto Segrro: otgarüzantos no ano passado o I Inc,nrr,,
F.t ttdu.ul.!e E.ç tud.nte.\ I úert.tiu\ (l Enelib rjunlâmeltte c-om o l-itun1
.le Cultrtu Lib! àrtu da LIERJ, que reve iÌ;poíânÌes reoercussõeç
Prrblicarrros jtrnto com a .lchianè' Idilora lque continua'edita rrdo o
Lelralivre e publioatdo uma série de littos üúeúátios) a obra ,,Moral
Prrblica e N4artirio Privado do companJreiro Alexandle Samrs.
estamos aprofiurdaldo o contato com @s compas da Sonalerctpíat-
que solrda riarrrentc ceder a rn serr espaço.ã Casa da Sorna. pa ra o eiren-
lo cooìemoÍatÌvo desqe cerÌlestn1o /_lópr",

Conoluímos esse editonal oorn algrunas palavras de Erico
Malatesta, pubÌioadas origilaLmente no jõmal Ltmanitôt Nova d,e 16/
09/1921 e também reprodvzrdas no Libera...#1.. ',Quanto a nos. não
tetl@s a pleíensão cle detel ct verdode ctb,tolttta: acìedílamos. cto con_
lhtrttt. que u verdarle social rsro e. tt melhor.rt,rm"ttle vtdct ç,tt.ittl
nào i tÌgo.ltx, ' nem vttlido em tod, t.ç os kmpos e em tod!,! o.. Ìugarc\:
ranb-nt ntìo e dgo 4ttc tt pt ).t.\tt.\èr detcrD;in.d!) únrccipúd,nt:rnr". ;
rn) contÌ\;r1o. ,Llg,, .1ttL ,, clt:",,hr1y,1 p"ra,, r,0,,u, ,,, utnu ve_ ,,hrtl,t
e as,regurada tr Ìiberclade, e q e.\e reaÌìzarcipotrco cr poLtco, coln,t
:ìÌenor oLotr;nciu,l( útrft's p/,:,tìvcl f por e,çtrt ru:à,t qu( ntrsçtI
roluÇòe.t deiram serypre p)rt.t rbertu para dtlè,entes sJh\ões, tlt
lcrenle,t e, ,te Do\s ivcl. ntvlhore,s "

Libera...Amore Mio!!!
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UMA ANÁLrsE por,Írrca soBRE
AS MAI\IFESTAÇOES DE RUA

Nos últimos meses, diversas manifestações, passeatâs,
âcampamentos, ocnpações e delnais ações de nra vem sido no-
ticiadas com aÌto grau de sensacionalismo. Busca a midia ofi-
cial justificar a rcação da direita contra a forma do povo lutar,
com leis repressivas e razões de estado. Ildependénte destes
falsos rnonvos do irurugo para ros reprrryur. cãbe a nós, rrulj-
tantes libenários. reflenr urn pouco das razòes e estratés,ras dos
atos de rua no contexto da luta popular brasileira. Vamõs sinrar
este texto nas passeatâs e manifestações trrbanas, constderan-
do as especìficidades das lutas no calnpo e na cidade. por rnais
qrte estas retútatn cada \ez tnats a se frrldrr. A pirrrcrpro.
listarnos três grupos de motivaçòes, cr4as influênciai variam a
cada simação, categoria ern luta e campanha pirblica. A,nalisa-
mos abaixo LllÌÌ â ur'Ìr.

A política de massas
Toda e çialquer passeata, ato relânpago e manifestação

de nra lcorn orr sem corúorno). por prinrrpro. rrrplica em ex-
presslr prrblrcarrrerrte urna lulJ especi6ca E na nra que a classe
da razào e tolrra prrblica urna pár,ta de rervrrrdrcaç'òes. as ra-
zões de.uma greve oÌÌ protesto contra esta ou aquela opressão
do inimigo de classe. Tomando as ruas da cidadi bruguesa, a
categoria ou setor estaria clamando a solidariedade doi demais
oprinidos, tanto para apoiar a sua luta específica, como paÍa
outros setores aderirem a r.nanifestação Ao sair do seu local de
haball.ro, eshrdo e rnoradia e aderir ao cordâo popular, é como
que nós estivéssemos crescendo para dentro dó rús rnesmos, o
povo ganhando fonìÌâ, rosto e conteírdo. solidariarnente se jun-
tando aos conrpanlteiros errr luta a parlir de seu próprio cotidi-
ano

Fazendo isso, a classe consegue tornar pública e visivel
sua próprìa paúâ e ponto de viú. Ainda que considerando
tudo em teamos ideais, rnesrno reduándo estes conceitos a ter-
mos de hoje. \ereÌnos q e e exatanÌellte tsto que aconlece
Quarrdo terncs rnais de 1.000 pessoas la rua. por eremplo. po-
dernos ter certezâ qLÌe ao ltetìos 4 00ú serào irtflrrelciadas dr-
retafiente pela passeata, isto porque dos Ì.000 manifestarìtes,
cada trnr dere se relaciolar corn ourras 4 pessoas lrro mirunrot,
e comentâr ao lrenos os lances rnais espetaculares da manifes-
tação, mesmo que não conheça inteiranente os pontos da pan-
ta de reivindicações. Se rompe o bloqueio dâ mídiâ oficiá1, já
que esta, sempre que pode, coloca a esqtrerda e o nlovimento
popular na invisibilidade. Quando se criárn palavras de ordern.
gritos de guer:ra, canções de luta e outros 

-rnecanismos, 
cada

teÌÌdèrìcia e categorir brrsca popularrzar I stra lrr ta de trabalho.
concretrza-la ra pratìca politica- torrraldo-a prrblica err passe-
âla e rnalü festaçào. Qrrase sentpre- a corrente e linlra hegemônica
da calegona ern Iula var eÀpressar nas srras paìavras de ordenr
e canções seus conceitos básicos Assirn. numa conjuntura fa-
roravel. rro coraçào da crdacle caprralista, os cortcertos tão sr-
indo-no gnto e_ na raça, disputando contra a direita e a pelegada,
aquilo que a classe en luta fala para si e ao povo a q.rãl pàrt"rl-
ce.

O enfrentamento
Um cordão em passeâta tomâ a avenida de um grande cen-

tro do país. Imediatamer.rte, há uma interferência -na vrda da
cidâde capitâlista. Cortar uma nra, é como parar uma artérra ou
veia de urn corpo humano. Quando o trânjito não anda- soma-
mos ao caos urbano o protesto poptrlar. os carros e veiculos
coletivos não circulam, a economia e a vida social ordenada é
aletada. O es(ado. corno braço o6oal do rnrmrgo- lem de rtìter-
\ìr FazeÍ urna passeala. quarrdo a ltrta e aLlténtica. rrâo e pedrr
lrcença e srm totnar a nla (J povo errr nrarcha ocrrpa e rmpede o
tralÌsrlo r)a cidade e. rrnra \ez que esta em Iula- b sca ahngiÌ
seus objef vos ÌJre-traçados cotno, por exemplo. ocupar tal pie-
dio publico. pedrr a solidrriedade de esnrdaLìtes. rrabaìhadores.
rnoradores de nra e traDseruìles. protesÌar ern frente a tal lÌtgat e
ate nresmo desafiar a repressào do inir,ugo rcorrro qua,rdãpa-
ramos em lrenre a rrma delegacra part libeÍar rrrrr colnparrirerro
preso. olr pÍotestamos em frente a utn banco ou consulado ).

Lrna otrrra caÍactenstica e o etÌlÍetìlanterìto ern si. O poro
en marcha encâra o apaÍato repressivo do inimrgo e rstó faz
parle ate da lormaçào polrhca Poucos sdo os rnìlrtarrtes oue
conrinuam irrocerrÌes orr ilrrdidos após elrÊentar fisrcarnente a
repressão. Desde a sirnples correria até o enfrentâmento de rua
srstemálico. ludo faz pane de rrrn aprendrzado e tanÌbem de
xrna prafica polrhca 

.Urna \ez que a erapa e de actrmrLlaçio de
lorças e lLrta ao nivel de ÌÌassas. e o proprio po\o. ent qutrrh-
dade rnassiva. que dere ser o protagorìisra da I'rta, irrclrriìrdo :i
o confrorto corn a repressào-Qtrando os lneganhas do Bata-
Ìhão de Choque avançam em IinÌra ou em neìa-lua de centrkia.
escudos enfileirados, batendo col'Ì1 o câssetete no escLrdo. coltr
capacetes, bolÌÌbas e gás, nosso coração acelera. o sangue fer-
i_e rras acirla de hrdo. saberrros que esl,trnos crrnrpriirdã rrosso
derer corno fillros do po,.o Obvramelre qtLe o nrvsÌ dq
erìfrerìtâmento de ma deve seÍ sempÍe avaÌiadó politicameute.
quando e Jte qrre potìto. e serrpre cuìÌìpntìdo corn as lrnltas
bastcas definrdas rra asserrbleia da caleeoria errr ltrla L,,rrr orr-
no rspeclo rìteÍessarÌÌe e â vitoÍta nurìr õnflrlo especrÊco: rslo
erÌ elìta a confiança cla base orgamzada e fortalece as posi-
çòes polrhcas dos setores de esquerda cornbanva tnos por erer -
plo).

A expeliência política
Do momento qrÌe o setor orr categoria inicra a luta, ao ins-

tante que sai dela, tudo tarnbén é rLma experiência politica.
Parte desta experiência é o ato de rua, de ondè nenhun ìnilitan-
te deve sair corno entrou. E a experìência de prática politica
que fortalece cada membro de uma base oígânizada e; com o
tempo. gera o caldo de crrlnrra para apro\ armos corn mars lacr-
lidade- medidas radicali/adas { corno á octLpaçào de espaços rJe
trabaliro e esttrdo corn atjvidades etn conlunto cont as cornìrru-
dades da área).

Muito importante para a Ìuta popular é quando a classe
começâ a perceber que tem seu próprio mecanisrno de delibe-
ração, e que este necaÍìislÌlo fllirciona. Neste nolÌÌet.Ìto. ainda
qne de fonna nruito tinúda, brota a seÌner.ìte do Poder popular.
Fazer valer nossas delìberações e demonstrálas publicalnente
nas ruas da cidade capitalistâ, é unra da ftrnções das passeatas e
atos de ma Mesmo que por porìcas horas. quando tomamos a
cidadg pêrcebetros a capacidade de organì2açào qr.Ìe o povo
lem Fazer raler e avançri esla capacidacle e a firnçào dos
lìbertanos e de s(ra correnle (a Resistèncio Popttlort Asstttr.
con grande esforço para modestas conquistâs. fazermos brotar
âs sernente do Poder Poptiar, na base e na ntâ. no pau e na
raça !

Um membro da Pró-Resistência Popular do Rio de JâÌìeir0
(Caixa Postal 1500Ì; CEP 20155-970. Rio/RJ)



..BALADA" de SIMON e JUAN
"Em 1q34. leve ocasiào urn grarrde acontecimetìto
Em Sào Paulo contra o l-ascismo se bateu o moümento
Dos trabalhadores conscientes remidos em Sindicatos Lirres
Sobreüvendo á concorrência dos Sindicatos Oficiais
\rrrltos de Pelegos Airarelos. protegidos pela Legslaçào Tra-
ballrista
Eram o -herbicrda' corn qrre Vargas I rúa limpaitdo o terre_
no socral
Para plantar o setr proprio rnodelo totalitário
Bra',os srndicatos. sofretìdo a sabotagem colnunrsla desde os
anos vÍrte,
Por firrr, depors de aterrrados. naiçòes e delaçôes
(J-e msrno . taJìto do PC conro dos trotskrstas
A adesâo ao modelo autorirário de sirdicato irnico oficial
Sindicatos Revolrrcioniiriosl Anarco-sindicalistasl
Arnes de dobrarerrr a srn propria pagura
Nurn denadejro gesto de glôria
Escreveram LÌm po11to final na Ìristória
Daqrrele Plinro Saìgado- poeta rnodenrsta
rra Sernana de Vinte e Dols
Que iíder integraÌista se ambicionava
Mussoìrru nopical - Galo de galirrlas rer-
des
Encotìfou no pulso operário tima vontade
finne e decidìda
Pera rtâo havs lnÌ reliennsla rraqrrela pra-
ça para derrar reEsh àdo
\rrnr cordel benr rrabalhado. as pr oezas do
opeÍan acto
Contra sabres de cavalaria. revólveres.
mosquetões e a covardia
De tLm rurrlto de nretralhadoras osterrsir,a-
rìreÌìle postado tìJS oblas da catedral
Sem a figura impar de run nrsso. eslavo da
lítúagem de Bakrrnin
A luta terìa sido desigual...

No entanto...enüe rs tapuÍÌes da catedral da Se estavarr os
soldados da Força Pirllica, e uma metralhadora com fana mum-
ção. Bsse soldado prq)arava-se pam atirar nas cercanias, repietas
de trabalhadores .a cavalaria interviria sobre a massa
coniundida...os iÍegralistas, incólumes. poderiam ocupar a
praça...a repressfu poderia correr solta sobre os nrilitantes
libertários.

E a rnetrall--adora Írrncrorroti- o sorn seco e Íeperrlrvo
característico... porém não mirou os trabalhadores...dispaiou para
o al como urn sinal...sern ver nerúum dos seus caindo varados de
balas, a massa obreíra recobrou o ânimo enquanto as rmúheres e
crianças ameúontadas retiravam-se para o interior das colunas
Iltegralistas...o "escudo" desaparccera..A tropa de cavalana en-
contou pela frente as rolhas que os operários lançavam esvazian-
do sacos de estopa dissimulados sob slÌas roLrpas.. a "brava carga
de cavalaria" nâo pode aco1.ìtecer.. e nada mais patético e frágrl
que um cavalariano telltalÌdo equilibmr-se sobre uma morÍadura
em queda...o ctuto espaço elltre o bando verde e os operários de-
sapareceìJ. Tiroteio- pancadaria... gente conendo. ftrgndo arran-

Para dobrar o braço erguido e calaÍ o grito de Anauêl
Para desmrrr a 'sorna" do SiEna
Murto rnaìs saugre proletârio tena bar rado a praça
Tomando rubros os estaildartes ilìtesralìstas
Abandonados junto con as carnisas"
Quando as galitrhas surraús voaram de volta ao ninho

A figura impressiorrante de Sirnon RadowitsL:y
Legerlda exemplaq Lu'Ìì entre tantos, que ser.r.rearam as idéias
de Liberdade
Se en tantos paises ahÌoLl
Era que nâo apelìas enì urrra chácara querìa plantar
Mas a aurora inteira de LLn Mundo Novo e Liwe qr:eria la-
vrar!

Na Praça da Sé, desde cedo reurldos os operários...
Na véspera, na Federação Operária já plariejavam parar a de-
monstração de força fascista
Os comunistas tirúam üsitado a sede para hipotecar apoio,
mas ao raia-r do dìa. quando coragem era o qrie se pedìã.
nenhuur deles apareceu na Ìuta
Talvez rerrtassenr ilülar a posnrra dos cornrrrras rlalianos,
drarìte dos carrusas- egras do Dtrce

Ocerrro da praça esrara ocLrpado pela caraJaria...pelas esqrri-
nas esprenÍa-se a massa de homens de confiança, libèrtrários...

Nisso chegam as colÌmas integralistas... caravanas trazidas do
interior cmno inocentes irteis; fascistóides embrioúrios: curio-
sosì 'fttristas" e...prova da covardia... mrúheres e crianças a fren-
te... ...a indecisào esÍelÌlecetÌ os operários... habitr.rados ao con-
fronto corn a policia, as lutas da ação direta...não estavam prepa-
rados para isso...nenr seriarn capazes de usar de violência contra
tal escudo

Os efeitos dessa batalha íoram bem nuiores que apellas as
pancadas e duradouros que os hematomas e fraturàs. Eise inci-
dente loi o rnarco do refluxo no crescimento do fascisrno
tttpiniquim A derrota e a strrpreeldente raoìdrrcia cor)tìa os' pacr-
ficos marúfestarrtes erchrrcãdos de tào vrolentos proleros cairsorr
o eníìaquecimento imediato do apeÌo popular que o iltegraÌisrno
gozava no interior do estado de Sâo Paulo. Muitas pessoãs rngê-
nuas, que tiúam embarcado numa viagetn de trem para corúúr
a cidade, tirrham saido totalmente alienadas para iutì turismo'.ci-
vico" a capital. . Voltaram desorientadas e apàvoradas. De repente
hnhanr acordado do sotrlto e percebido a drrreza da jLrta uoitrca
Sel de trm caho qrre perdetr o clraperr. alern da carnrsa verde e
loìtou para Batrnr conr a cabeça rermellra de sol e o ìontbo roxo
de pancada. . Polrtica para eleo \urrca rnarsl Chega de rnrrdal(a
de coresr Os gaìirrJras verdes: cacla vez llats fiacos-arlda tentararn
tum ato rra Averüda Patrlisla. rro arro seqìtnte- rrìas orthaq vez esra-
va lá o movimento operário...mas ai, r.rão pôde haver lrrta de
lato rrrn fianco-atirador conreçoìl a drsparar a esmo rrrn iraÌ e
dispersou os doìs grupos

Por fim, sem a massa de manobra equÌvalente ao modelo ita-
liano, o beato Plinio tentorÌ um golpe de força no Catete - i,ur
6asco. Por finr o Estado Ìtoro proibiu o partido Integralista N4;rs
qrÌelìl "feriì.Ì de morte' a Galinl.Ìa Verde não foi o ditador gaircho,
mas a a€o resoluta do operariado paulista, apoiada pela ação cÍi-
reta de bmvos como Radowitsky e Perez

Reunir esses dois sujeitos: o povo ntobilizado e o niiütante
decidido, e ainda o irnim camiúo para a vitória contra a burgue-
sia e a mnstnrção do Comunìsrno Libertário.

cando qualquer peça verde do corpo, su,
bindo na direçâo conbáriaa ferrovia, per-
didos, srrrados. O posto médico atrás do
Pátio do Colegto repleto de galinhas de-
penadas e soldados aneb entados. .. houve
fèridos enffe os rabalhadores rautberrr
Mas o operariado garúrou o dia.

\ rrrefralhadora tlocara de rãos
Juau Perez, nrrlitante espanlol,.lutrto com
Radoútsky, drÌblando o esqr-rema poLi-
cial, tinharn entrado no canteiro de obtas-
morto o cão de guarda da burguesia e.
enquanto o msso disparava a pesada tne-
tÍalhadom, o espanhol deu-llre cobertu-
ra. A iniciativa de ambos e a ação decr
dida de Radowitsky cotìverteranì o qlÌe
seria a págna sang'reÍrta de urna denota.

vitórias operárias a beira ú implantaçào donruna das itltimas
Estado Novo

Henrique Zucchi (São Paulo/SP)
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. qÌÌâ\,€s desse te\to âpÌesento a proposlÂ para ser i[iciada rrrna
Irsta d-. correro eletÌdrÌico sobre a lüsióriã do aìarqrrisnro e dos mo_
vimentos sociais. Corr ela tentarenos construir ai bases para uma
maior coopemgão ettre as pessoâs que têm interesse na história so-
cial-e que enlenderìì qrre a ìústória pode ser trnra ferramenta útil, na
nredrda errr que rros cÍa chaves para_a intelpretáçào dos fato6 hisÌori_
cos e ens mmentos para os novos nÌovimeÌìtos transformadores.

As pessoas çre desde r"rma perspectiva libertárìa tem se envo!
vrdo no Íabalho de pesquisa sobre a história dos movirnentos sooi_
ars tènr, ou deveriarrl ler. urìÌa perspectiva rnLtito diferente da habiru-
aÌrrente observada nos meros acadènricos. Estâs dilerençâs sào ob-
vias ern todos os úveis, mas lnerecen.Ì ser destaoadâs rìo-aspeoto da
ooopeÌâção na hora de realizar nossos trabâlhos.

Nos rneios acadênicos erìtende-se a pesqrusa oomo algo indivi-
dual lorr quaLrdo rntrÌto de rrn gnrpoJ. onde o resrrltado de úr traba-
lho é corrsiderado conro propriedade pri\âda de seus alltores, conÌo
irmâ escâdâ que vaise coÌÌshuirdo para se alcarrçar as..grandes con-
qurstâs de utì1€ cÂneuã prolìssioÌral: rurr cargo de professor univer_
sitário. o recoúecineúo da conrLuidade cieúfioa. uma coluna en.r
rlgunr.;onral de erplessào nacional. etc Já se corúece cotìlo â ne-
oessidade de se publioar a todo ousto e faze-Ìo oonl o exolusivo firn
de alm'Ìeutar o tttrrir'ttltrtn, tenr prodnzrdo rnna clüliluicào seral do
nivel dos trabalhos de pesqorsâ òrn rodas as âreas de conheJimelto.

Ern lodos os câsos (loe existe algrrÌÌl ttpo de colaboraçào para a
elaboraçâo de rraballros de cena erríergadìrra. esta se esinrrura de
formn lúerarquica. E o trprco erenrplo dã professor trrüversrtario qrre
reÂltza urn trâbalho cont selts altrilos orrde cada ttm dos alt,r.ro" 

^a".,-rrte o esnrdo de trnta aLea de ce olenta,corìIoobielrvodeaDreserìtâr
rrnì pâÌìorãÌnâ geral. sobre o qrLal o professor eiabora suai corclu-
soes.

Nos que enrpreendemos habalhos de pesqrrìsa desde urna pers-
pectÌ\â har)stòmìadora. tìào pârllcipâÌnos desle anìbrenle câsfrâdor
e ir, dividuaÌista. e deveuros âssentar âs bases para a adoção de ou-
tros métodos de trabalho. NesÍe texto é apresénhda ulra iliciativa
que tenoiollâ estabeleceÌ redes de Íaballio coopeÌativo ê1.Ì.r r-Ìossos
trabalhos de pesquisa: a oriaçâo de Luna Ìista di correio eÌetrônioo
dedioada a história sooial.

Uma lista de coreio eletrônico é üD dos instnlmeÌìtos que fo-
rânì postos ao.rrosso alcance pelas rrovas lecrologirìs. De cerìa for_
r)ìa. e âlgo tììurao parectdo coÌn o qrre nos rneios Iiberiá os se de[o_
mjnou Cotnilè de Relaçòes . só que. Deste caso. o rrrdivrdrro
relacronador e sLrbstinrrdo por Lltì cotnpÌLladoÌ. corn as vatìtagens e
rÌrco[\etÌteïtes qLle Ìsto nâs. QLrarrdo rrnta pessoa er]\4â utna tDeÌÌsa_
gen.eletrônica para â listâ. esta mensagern é alÌtonìâtioamente
düecjonacia a todos e oada urna clas pessoãs subsoÌitâs rìâ lista, da
mesma.foma qlte âs alìtigas "oircLrlaies,'. O servidor a qÌÌe peÍtenoe
â Ìistâ de ooÌleio que pretendemos oriar será o Nodo50. iun'servido,
alterúâtivo Ìigado a ONC "solidcrrÌclacl, Desarollo v pu:.i
(SoDEPAZ)

No. uricro. cada url dos iìtegÍantes da lisra poderá e\por seiÌs
tenras de pesquisa orr irÍeresse. de ral fonna que as outras Desso:rs
urscnks rìa lrsra possanr aporla,.slrâ âJucla erìa âspectos conio a br_
blrografra. o erloqtre da pesqrrisa. daãos concretos sobre pelsorra-
gens. orÈâDrziìçòes. ÌetÌtâs. etc. Posterjor rÌlente, qrnndo a Jista yá ti

veÌ uma quântidade.sigriÍicativa de insoritos. se poderiam abordar
outras formas de coìaboraçào rrrais aperfetçoadas conro a elabora_
ção de trabalhos de formâ cooperâlivá. Assim. por exemplo. alquerrr
poderÌapropor âtÌãves dâ lista â realrzaçào conlUnta de irnr ra6alro
sobre "Os anarquistas e a I Ouena Mu;dial,', ã .ssirn. se houvess.
resposlas de pessoâ. de drversas partes do mundo. podena ser ela_
borado.rÌrn esnrdo bastante cornpleto sobre o tema. que de ouha for_
rnâ serJâ prâtlcâmente lÌnpossivel pâra unt pesiÌüsador rndrvidual.

Nossâ iista de correio elerrónico nâo tem oirlras resras selâo "abordagetn do tema a que se relere a prôprra lista. orr sú. a hisror ia
socral. \ada mais. nada ÌÌìetÌos qre urn gnrpo d. pesro""s erìì iìtuÌra_
da terhìlia sobre urn tenra írì hrsioria soiiaít e clul nào vern ao caso
lentar se \ender urnâ TV ou conversar sobre os perÌqos do desaoâre_
cmÌeDlo da canrada de ozónro. por mais que um ori varios dos pre_
senles possâ se rntcressâr por esse assulìÌo â trhto pessoal. erH do
se produz em urna lisra unr grânde númeÍo de menrâgens ..nàò d.."_
1áveis'. o resultado e que várrâs pessoâs se relúam dâ-lislâ e oue- elâ
propria. fica ilutjlizada. Para evrtar lâì fato. aperas dev"m's.r se-
gurdas as regras de conesia qlte seguuÌos enr nossa rida .olrdrana.
nem lì1âts nem nìenos.

A lista 1a esta enr atiüdade e. serào as pessoas irrscritas as oue
dúecionârào o seu hmcronamento lpor erenrplo. se apenas os iirs-
cntos devenÌ rrrandar mensagen. orr rrâo. a possibiirdadì de ser csta_
belecrdo um tamanho para Íìç [let]sagens. élc. ) e delermrnarão a srra
tuÍrllclade. l-\tsle.umâ pessoâ. que sou eU {EÌiseo Fernandez). q e
lenì âlgumâs âtnbl çòes como a de rnatrter o contato com o servr;or
e col]lrtgruar as câÌaoterístìcas téonioas da lista. A prinoipio. essas
atribrriçòes rÈo devern supor nerúunt trpo de coÌìhole sobre a lrsta.
serÌão runâ mera responsabjlidade erterrra. No caso de elr ler aile
tornÂ[ decisòes de ouho ttpo Ìrìe constdero obrrgado a levar esias
decisòes aos rnernbros da Iista Tanto o nome coÌno âc câÍâcterislt_
oas gerais da lista podem ser urodificados e o que até âgora se apre_
seotou. deve ser corrsrderado âperÌâs corÌro ,mi" p,opoito d" rrábo_
tho

Aviso inrponante: esla nào deve ser uma ìislâ erclusiva oara
pesquisadores Qualqrrer pessoa que teúa uÌteresse em alglllÌì tetnâ
Ìxslorico. aindâ que Ììào esteJâ ràlrzando tlrr rrabaüro de"pesquisa
acadenrica ou rrâo perrse escrèr,er sobre o tenra. lern o dú.rto de ins-
crever-se tM listâ e compântllìâÍ sclts tetnas de urteresse e suâs opr_
Ìuoes oorn os denÌârc

- A seguü, indicarei os hês comaltdos neoessários para a inscrr_
gão, para a saída e para o envio de mensagens â lista. '

. Qrrern qutsel se ins(rever deve áitrrar utnâ mer)sâgenì â
urajordonroôlistas.nodo50.org com o le\to. subscribe hiìtorìa-
sociâl

.- Qtrern qtrrser sair da lista deve enviar utìrâ ìnerìsÂgerrì â
urajordouo@listas.nodoS0.org corn o te\lo. un!ubscrihe hi;oriâ-
social

. Para eDvrar rmlâ rÌlerÌsâgetÌt a lista o endereço e
social@listas.nodo50.org

Para qualquer informaçâo. oorueutário ou sÌrgestão.
para o meu enderego: eliseo@nodoSO,org

historia-

escrevânì

Eliseo Fernandez (Ferrol, Espanha)
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